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Houve um tempo em que os índios ainda não sabiam plantar 

roças. Eles caçavam animais — capivaras, onças, antas, 

veados —, pescavam nos rios e lagos e colhiam frutos 

silvestres. Era assim que se alimentavam.

Por causa disso, não podiam parar muito tempo em um lugar. 

Quando os animais se tornavam escassos na floresta, os 

peixes desapareciam dos rios e já não havia frutos 

suficientes para todos, a tribo levantava acampamento e ia 

procurar outra região que oferecesse alimento farto.

No dia em que esta história começou, a tribo do índio Auati 

estava passando por um momento assim. Todos recolhiam 

suas coisas, para dar início a mais uma longa caminhada, em 

busca de um novo lugar. 

Auati estava cansado. Ele era velho e sentia que não teria 

forças para seguir os companheiros daquela vez. Disse:

— Vão vocês. Eu fico. Nosso deus Tupã vai ter pena de mim 

e cuidará do meu sustento...
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Depois de conversar entre si, os 

índios mais jovens concordaram em 

deixar o velho. Se o levassem com 

eles, com certeza ele iria atrasar 

demais a caminhada.

Ao ouvir aquilo, sua neta Maiara não 

pensou duas vezes:

— Então eu também fico, vovô! Não 

vou deixar você para trás, sozinho. 

Juntos, vamos conseguir sobreviver, 

prometo!

E, por mais que todos da tribo 

tentassem tirar essa ideia da 

cabeça da jovem índia, nada 

conseguiram. A tribo partiu, e 

Maiara ficou na aldeia com Auati.
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Todos os dias, Maiara caminhava por horas a fio na mata. 

Quando ficava muito cansada, dormia e sonhava que estavam 

brotando milhares de plantas que davam frutos saborosos, bem 

pertinho de sua casa. Ah, como seria bom!

No início, não foi tão difícil para a moça encontrar alguns frutos 

e raízes comestíveis que ainda restavam na floresta. Mas o 

tempo foi passando e a dificuldade foi aumentando.
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Um dia, um jovem guerreiro passou pela aldeia abandonada. 

Ao ver o olhar triste de Auati, perguntou o que havia.

O velho disse:

— Eu deveria estar bem feliz, porque tenho uma 

neta boa e dedicada que cuida de mim, mas 

minha tristeza é ver que ela renunciou à 

vida alegre que tinha na tribo. Hoje, 

Maiara passa o dia todo só tentando 

encontrar comida para nós... Não 

quero que ela viva deste jeito por 

minha causa!

O guerreiro era, 

na verdade, um enviado de 

Tupã. Com pena do velho, ele disse:

— Escute: amanhã quem vai para a 

mata é você. Diga a sua neta para 

ficar em casa, fazendo igaçabas, e 

saia sozinho. E não volte enquanto não 

encontrar o que está procurando!

Depois de dizer isso, o guerreiro

desapareceu no meio das árvores.
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Mesmo sem saber o que procurava, Auati fez como ele 

havia dito. Mandou que Maiara ficasse fazendo 

igaçabas, que são tigelas de barro, e entrou na floresta. 

Seu corpo todo doía e a fome era grande. Mas Auati não 

queria desistir. Ele não se importava com dor ou com 

doença, desde que pudesse dar uma vida mais feliz a 

sua amada neta.

Depois de muito andar, seu corpo fraco não aguentou e 

ele caiu desmaiado. Do alto de uma palmeira, um bando 

de tucanos viu tudo. Os pássaros foram até o índio, 

levantaram seu corpo e o levaram até o céu. Chegando 

lá, num instante, Auati sentiu-se forte novamente.

Retornando à terra, os tucanos deixaram Auati bem em 

frente a sua oca, onde Maiara tinha empilhado as 

igaçabas que fizera.

Auati, feliz, mostrou à neta o que trouxera do céu. 

Eram sementes douradas. 
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Os dois fizeram como os tucanos tinham ensinado: 

plantaram as sementes e, como mágica, vários pés de 

milho brotaram, trazendo com eles suas espigas 

saborosas, da cor do Sol! 

As espigas podiam ser preparadas dos jeitos mais 

diferentes! Com seus grãos, faziam-se cremes, sopas, 

farinhas, pratos adoçados com mel ou temperados com 

ervas de sabor picante! E, a todo instante, eles 

descobriam novas delícias feitas de milho!

— Agora eu entendi por que você me mandou fazer 

tantas tigelas, vovô! — disse Maiara. — Era para 

colocar todas estas comidas! Que pena que nossa tribo 

não está aqui para saboreá-las conosco!

Ao ouvir a neta, o velho Auati pediu aos tucanos que 

fossem avisar sua tribo de que a fartura havia voltado 

àquelas terras e que ela podia retornar.

Os tucanos foram.
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Quando os índios chegaram ao local, 

arregalaram os olhos de espanto, ao ver ali 

plantada uma bela roça de milho, cheia de 

espigas douradas, prontas para ser colhidas! 

Que beleza! Tupã tinha mesmo enviado um 

alimento precioso! 

No mesmo instante, perceberam que não 

tinham agido certo deixando Auati para trás. 

Ele tinha encontrado a solução para a fome 

da tribo. O cacique disse:

— Auati conhece melhor que todos nós os 

segredos da vida. Suas palavras devem 

sempre ser ouvidas.

Os índios pediram desculpas a Auati e 

prometeram que passariam a cuidar com 

carinho das pessoas idosas, respeitando e 

honrando sua sabedoria.
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O gesto de bondade de Maiara também não foi esquecido. Dali em diante, 

os pais passaram a ensinar seus filhos a imitar o exemplo da jovem índia 

que lutou, sem desistir, pela vida do avô.

Desde então, os índios passaram a cultivar o milho e não precisaram mais 

abandonar suas terras por falta de alimento. Todos os anos, nesta época, 

celebram a colheita com uma grande festa! E é por isso que, para eles, o 

milho tem um belo nome: auati.


